
Comissão Municipal de Geografia e Estatística 
 Ata da 1º Reunião Ordinária 

 INSTALAÇÃO DA CMGE E FASE DE ATUALIZAÇÃO DA BASE TERRITORIAL

Aos 31 dias do mês de Agosto de 2009, às 15:10, no Sede da Câmara Municipal, do município, CARANGOLA, Estado MG, foi realizada a Reunião Ordinária
de Instalação da COMISSÃO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, cuja finalidade, conforme Resolução do Conselho Diretor do IBGE nº. 8/2009, de
04/05/2009, é acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos do Censo Demográfico 2010, participando e colaborando nos seus aspectos estritamente
operacionais, resguardados o sigilo das informações e as orientações e conceitos técnicos definidos pelo IBGE.

A COMISSÃO MUNICIPAL DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA terá como presidente o (a) Senhor(a) OSCAR TONA JÚNIOR, representante do IBGE e
demais membros relacionados abaixo:

CARLOS ANTÔNIO CANDINHO - CÂMARA MUNICIPAL DE CARANGOLA
FLÁVIO DIAS QUEIRÓZ - CÂMARA MUNICIPAL DE CARANGOLA
FRANCISCO CARLOS DA CRUZ - SERVIÇO MUNICIPAL DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA-SEMASA
JÚLIO MARIA PEREIRA ANTUNES - JORNAL O INTERIOR
JOÃO BATISTA MAGESTE - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARANGOLA
MAURO CARVALHO RODRIGUES - AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO PICO DA BANDEIRA
REGINA APARECIDA DE CASTRO - SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS

Tomando por base a Resolução 08/2009 e sua regulamentação, a reunião foi convocada e os convites dirigidos aos titulares das instituições convidadas.

O (A) Senhor(a) Presidente, ao abrir os trabalhos, declarou instalada a COMISSÃO MUNICIPAL DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA do Município
CARANGOLA e, em seguida, apresentou a Resolução do Conselho Diretor do IBGE que normatiza os procedimentos da Comissão, para conhecimento dos
membros presentes.

A seguir, o Presidente conduziu a apresentação dos membros e das instituições representadas, agradecendo a indicação e presença das mesmas na
Comissão. No desenvolvimento da reunião foram tratados os seguintes assuntos:

1ª PARTE:  APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL E CMGE

Apresentação do material institucional aos membros da Comissão:
Apresentação Oral
Material Promocional

Apresentação dos objetivos e o funcionamento da CMGE.
Apresentação Oral

2ª PARTE: BASE TERRITORIAL

Apresentação dos objetivos do trabalho de atualização da BT.
Apresentação Oral

Apresentação dos conceitos de setor censitário e suas finalidades e da estrutura das áreas de divulgação e apuração.
Apresentação Oral
Outros. Especifique: apresentacao de mapas urbanos e rural do município com  as legislações pertinentes a cada situa

Apresentação dos mapas do município, destacando a importância deste mapeamento e dos conceitos associados para a agilidade da coleta e para
a qualidade da cobertura.
Sim. De que forma?
Mapas Impressos
Outros. Especifique: apresentacao dos mapas do município com seus respectivos setores censitários

Apresentação dos limites municipais e intramunicipais vigentes.
Mapas Impressos

Houve dúvidas a respeito dos limites municipais e intramunicipais?
Não.

Houve dúvida a respeito de localidades/aglomerados próximos das linhas limítrofes com outros municípios?

Não.

Foram identificadas áreas que não constam dos mapas apresentados?
Não foi identificada.



A atualização da Base Territorial para o Censo 2010 no município:
Está em desenvolvimento, dependendo apenas de trabalho interno do IBGE
A BT do município de Carangola encontra-se com seus trabalhos sendo executados com a divisão de alguns setores urbanos e rurais além da elaboração os
descritivos dos setores que estão sendo divididos e tmbém a elaboração do Espelho de Setor. Estamos também verificando a adequação das área dos
setores de acordo com a nova Lei apresentada que amplia o perímetro urbano da cidade.

No caso de necessidade de apoio externo, as entidades representadas podem contribuir?
Sim. Resumo dos compromissos assumidos:
Com a elucidação e facilitação através da obtenção de documentos.

Outros Assuntos:
Prosseguindo, o sr. Oscar mostrou o atual quadro de trabalho referente à Base Territorial neste município, apresentando os mapas urbanos da cidade e das
vilas de Alvorada, Lacerdinha e Ponte Alta de Minas bem como o mapa rural, todos com seus respectivos setores censitários que estão sendo trabalhados,.
Ou seja, uns sendo divididos e outros sendo mantidos em relação à divisão setorial do Censo de 2007. Foi explicado aos presentes o que é Base Territorial,
quais são seus objetivos e o que ela representa no contexto censitário e também no de outras pesquisas efetuadas pelo IBGE. Falou-se a respeito dos
instrumentos utilizados na Base Territorial tais como os descritivos e espelhos de setores e a legislação pertinente que é obedecida para a formação da B T
em cada município brasileiro. Em seguida, Oscar falou a respeito dos critérios de formação do setor censitário explicando a diferença entre os de situação
urbana e rural. Fez uma abordagem sobre o método de cobertura dos mesmos, trabalho este desenvolvido pelo Recenseador durante a coleta censitária.
Dando prosseguimento, falou-se a respeito da contratação do pessoal que irá atuar no Censo, que são os Agentes Censitários Supervisores-ACS e os
Recenseadores. Explicou que desta vez será contratado um Agente Censitário de Informática-ACI e um Agente Censitário Administrativo-ACA que irão atuar
em cada sede de Subárea. Aproveitou a oportunidade para mostrar a estrutura hierárquica que envolve o Censo, com as respectivas Coordenações. O Sr.
Antônio Candinho perguntou se o pessoal a ser contratado será do próprio município. Oscar lhe respondeu que o Processo Seletivo é de âmbito nacional e
que, portanto, qualquer pessoa de outra localidade pode optar para o local em que deseja trabalhar. O Sr. Antônio Candinho perguntou ainda se este Censo
será somente de cunho demográfico e foi lhe respondido que sim. Sobre a coleta dos dados, ou seja, a aplicação dos questionários, Oscar falou que, tal
como ocorrera na Contagem de População de 2007, os questionários continuarão a ser preenchidos via eletrônica, ou seja, não mais em questionário de
papel. Disse que para o Censo 2010 o recenseador utilizará um laptop e que também o informante terá a opção de preencher seu próprio questionário, via
Internet, sendo esta a grande novidade para este Censo. O Sr. Júlio perguntou sobre como o informante irá saber dar a resposta ao IBGE através da Internet
e foi lhe respondido que o questionário, apesar de ainda não o conhecermos, será de fácil preenchimento pois o mesmo contém os esclarecimentos
necessários para tal além de ter em seu bojo os comandos necessários para que cada quesito seja utilizado, conforme as respostas que vão sendo dadas
pelo informante. Oscar disse-lhe, ainda, que já tínhamos tido um contato com o mesmo num teste feito para os servidores do IBGE através da Intranet e que
o seu preenchimento não apresentou nenhuma dificuldade. Prosseguindo, Oscar falou a respeito dos dois tipos de questionário: o simplificado e o da
amostra, sendo este um questionário com vários quesitos. O Sr. João Batista Mageste perguntou qual será a porcentagem da amostra a ser aplicada em
Carangola e Oscar lhe respondeu que será de 25%. João Batista perguntou ainda se o trabalho do Recenseador é de porta em porta pois sua dúvida a este
respeito refere-se ao fato de, na Contagem de População de 2007, sua residência não ter sido visitada pois lá residem somente ele e sua esposa. Oscar lhe
respondeu que para dirimir esta dúvida teria que consultar o banco de dados, para averiguar se o seu domicílio foi ou não visitado. Aproveitou a oportunidade
para explicar que em estatística sempre existirá margem de erro, apesar de se buscar a totalidade de dados. Disse ainda que existem classificações para os
domicílios e que, talvez, o dele estivesse na condição de ?fechado? e não foi possível encontrar seus moradores durante o período de realização da coleta
da Contagem. Disse, ainda, que todo trabalho de ordem estatística tem um período de duração e que a demanda da sociedade para obter dados é muito
grande e ao mesmo tempo existe uma cobrança muito forte pelos mesmos e o IBGE, enquanto produtor de dados estatísticos, tem que atender a esta
demanda, enquanto Órgão Público, pois a sociedade assim o exige. A Sra. Regina de Castro perguntou se os trabalhos de produção de dados pode ter
falhas e Oscar lhe respondeu que a margem de erro que existe num processo de levantamentos estatísticos é contundente mas que o IBGE, enquanto Órgão
produtor de dados, não apresenta esta margem acima de 1% e que os dados censitários são bem próximos da realidade. Isto se deve à constante busca da
melhoria e eficiência o que tem sido construído ao longo das décadas pelo corpo de Servidores do Órgão, que o colocou na condição de excelência no
contexto nacional. O IBGE hoje é reconhecido aqui e lá fora como um Órgão de primeiro mundo, segundo opinião da iniciativa privada, que utiliza os dados
por nós produzidos com total confiança para elaborarem seus projetos e executarem o que pretendem. Em seguida, o Sr. Flávio Queiróz perguntou como
será a inscrição para o processo seletivo e Oscar lhe respondeu que as inscrições poderão ser feitas pela Internet, pelo site da Cesgranrio ou pelos Correios
e que as mesmas terão início em 21 de setembro e terminarão em 10 de outubro e que as contratações serão feitas já em fevereiro de 2010 pois os ACSs
terão uma série de trabalhos para realizarem antes do início da coleta censitária. Outro fator que foi abordado referiu-se ao Posto de Coleta. Oscar fez
solicitação a todos os presentes para auxiliarem na instalação do referido Posto pois os trabalhos terão início já em fevereiro, conforme explicado
anteriormente, e que o IBGE precisa do espaço para efetuar a instalação de seus equipamentos. O Sr. Antônio Candinho disse que a divulgação do Censo
2010 poderá ser feita nas reuniões da Câmara e também pela rádio e que se coloca à disposição para atender esta questão. O Sr. Júlio Antunes perguntou
se as reuniões como esta estão acontecendo em outros municípios e foi lhe respondido que sim, pois as CMGEs estão sendo instaladas em todo o território
nacional. Perguntou também quando o IBGE disponibilizará os dados do Censo para divulgação e Oscar lhe respondeu que os mesmos estarão à disposição
da sociedade brasileira tal logo a Presidência do IBGE o determine.

Recomendações ao representante do IBGE:
Recomendação feita pelo sr. Antônio Carlos Candinho no sentido de auxiliar no que for possível para a instalação do Posto de Coleta, intercedendo junto ao
Executivo deste Município e também disponibilizando a Câmara Municipal para, nas reuniões ordinárias, efetuar a divulgação do Censo, estendendo esta
divulgação para a emissora de Rádio que regularmente cobre as reuniões da Casa Legislativa de Carangola. Além de Antônio Candinho, os outros membros
também se disponibilizaram para interceder junto ao Prefeito Municipal para a instalação do Posto de Coleta bem como para efetuarem o acompanhamento
dos desenvolvimento do Censo em Carangola.

Relação dos órgãos/entidades que foram convidados e não compareceram:
Associação Comercial, Industrial, de Serviços e Agropecuária de Carangola
Sindicato dos Produtores Rurais da Comarca de Carangola



Poder Judiciário da Comarca de Carangola

A próxima Reunião Ordinária será convocada pelo Presidente da CMGE em data a ser agendada oportunamente, de acordo com o cronograma do Censo.
Com a finalidade de constar, foi lavrada a presente ata que, após lida e aprovada, foi assinada pelos membros presentes na reunião. 


